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RESUMO Este estudo versa sobre os cenários nacionais na área de custos ao longo dos últimos 

seis anos (2019-2024). Portanto, seu objetivo principal é caracterizar a situação da produção 

científica brasileira de custos, para melhor subsídio na compreensão das dinâmicas acadêmicas 

recentes e como base também de orientação para futuras investigações. A pesquisa adotou uma 

abordagem quantitativa, coletando dados de diferentes bases, como SciELO, Spell e Google 

Scholar, e analisando-os por meio de estatística descritiva. No total, foram coletados 441 

artigos, dos quais 196 foram excluídos com base em critérios preestabelecidos, portanto foram 

utilizados 245 artigos para análise. A análise de dados considerou alguns aspectos como o 

número de publicações por ano, o nível Qualis(CAPES) das revistas, os periódicos com maior 

número de publicações na área e a incidência de publicações por tema. Os resultados indicam 

que o ano de 2020 teve a maior incidência de publicação com 50 artigos. O nível Qualis com 

maior número de artigos publicações foi o de nível A3 com 71 artigos publicados. A revista 

com maior número de publicações foi a Revista de Contabilidade e Controladoria, enquanto o 

tema de pesquisa mais recorrente foi “Aplicações em custos”, abordado em 84 artigos. Portanto, 

diante desses achados, o estudo possibilita uma visão ampla sobre as aplicações e cenários da 

pesquisa em custos no Brasil nos últimos seis anos, além de indicar potenciais lacunas que 

podem ser exploradas em investigações futuras. 

PALAVRAS – CHAVE: Custos, bibliometria, análise de custos. 

ABSTRACT This study addresses the national scenarios in the area of costs over the last six 

years (2019-2024). Therefore, its main objective is to characterize the situation of Brazilian 

scientific production on costs, to better support the understanding of recent academic dynamics 

and also as a basis for guidance for future investigations. The research adopted a quantitative 

approach, collecting data from different databases, such as SciELO, Spell and Google Scholar, 

and analyzing them through descriptive statistics. In total, 441 articles were collected, of which 

196 were excluded based on pre-established criteria, therefore 245 articles were used for 

analysis. Data analysis considered some aspects such as the number of publications per year, 

the Qualis (CAPES) level of the journals, the journals with the highest number of publications 

in the area and the incidence of publications by theme. The results indicate that the year 2020 

had the highest incidence of publication with 50 articles. The Qualis level with the highest 

number of published articles was level A3, with 71 published articles. The journal with the 

highest number of publications was Revista de Contabilidade e Controladoria, while the most 

recurrent research topic was “Cost Applications”, addressed in 84 articles. Therefore, given 

these findings, the study provides a broad view of the applications and scenarios of cost research 

in Brazil over the last six years, in addition to indicating potential gaps that can be explored in 

future investigations. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o cenário econômico global tem sido marcado por significativa 

volatilidade, com transformações constantes e imprevisíveis que desafiam gestores a 

desenvolver competências inovadoras em administração estratégica (Beirão, Gomes e Nunes, 

2018). A competição no mercado tem avançado ao demandar atenção constante as melhores 

formas e técnicas para aprimoramento e qualidade da gestão, visando alcançar os objetivos 

institucionais e patamares mais elevado de resultados (Paula, Corrêa e Silva, 2019). 

É a partir dessas duas perspectivas que a contabilidade de custos desempenha papel 

central ao fornecer informações que fortalecem o controle interno, apoiam decisões estratégicas 

e permitem a definição de preços competitivos. Conforme Paula, Corrêa e Silva (2019), a 

contabilidade de custos viabiliza o planejamento, a alocação eficiente de recursos e a análise 

sistemática dos custos, sendo indispensável para uma gestão eficaz e sustentável. 

Nesta corrente, a bibliometria é um instrumento essencial a ser utilizada para analisar 

cenários e identificar lacunas no conhecimento, oferecendo insights valiosos sobre dinâmicas 

acadêmicas e apoiando investigações interdisciplinares na gestão de custos. Estudos 

bibliométricos identificam tendências de crescimento em pesquisas, destacam contribuições 

significativas e orientam futuras investigações. A integração entre bibliometria e análise de 

custos possibilita identificar áreas emergentes e subsidiar decisões estratégicas, como a 

alocação de recursos e a inovação, fortalecendo a competitividade organizacional. 

Portanto, o estudo dos custos desempenha um papel essencial na gestão 

organizacional, servindo como instrumento de planejamento, controle e suporte à tomada de 

decisões. Em um ambiente empresarial cada vez mais competitivo, a análise aprofundada das 

publicações científicas permite compreender tendências e identificar lacunas de 

conhecimento. Nesse contexto, a bibliometria surge como uma metodologia indispensável, ao 

oferecer uma visão estruturada e quantitativa sobre a produção acadêmica, possibilitando o 

mapeamento de temas emergentes e consolidados. 

Este estudo busca caracterizar o estado atual da pesquisa em custos no Brasil e 

identificar possíveis direções futuras para essa área do conhecimento. Propõe-se, portanto, 

atender a seguinte questão de pesquisa: como se caracteriza o cenário das pesquisas brasileiras 

na área de custos no período de 2019 a 2024? 

O objetivo central é caracterizar o cenário das pesquisas brasileiras de custos, para 

melhor subsídio na compreensão das dinâmicas acadêmicas recentes e como base também de 

orientação para futuras investigações. 
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Focado nas pesquisas brasileiras sobre custos publicadas entre 2019 e 2024, este 

estudo é relevante por sistematizar e destacar contribuições significativas no campo, 

estabelecendo uma base sólida para novas investigações. Seus resultados fomentam o 

aprofundamento do conhecimento em gestão de custos, ampliando seu impacto acadêmico e 

prático. 

Tal estudo é viável pois a área de custos vem sendo cada vez mais explorada, tendo 

um aumento significativo em publicações. Ao analisar os artigos, é possível verificar em quais 

áreas essas pesquisas estão mais concentradas (Tsunoda et al., 2023). 

A oportunidade deste estudo se justifica por um aumento significativo de publicações 

de artigos em um determinado período em base de dados específicas como Spell, que 

disponibiliza estudos voltados a diversas áreas, incluindo a de custos. 

Dado o papel central da contabilidade de custos e a relevância da bibliometria para 

mapear tendências, na próxima seção será explorado o embasamento teórico que fundamenta 

este estudo. 

Além desta introdução (Seção I), o presente artigo está estruturado em quatro seções 

principais. Na Seção II, apresenta-se o referencial teórico, abordando os conceitos centrais de 

bibliometria e análise de custos, que fundamentam esta investigação. Na Seção III, são 

detalhados os procedimentos metodológicos, destacando as escolhas e estratégias adotadas para 

a realização da pesquisa. A Seção IV é dedicada à análise de dados, onde se examinam os dados 

coletados e sua interação no contexto do estudo. Por fim, a Seção V apresenta as considerações 

finais, sintetizando os resultados obtidos e destacando as implicações desta pesquisa para o 

campo acadêmico e prático. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Conforme destacado por autores como Bruni e Famá (2019) e Martins (2023), a 

contabilidade de custos desempenha um papel estratégico na gestão organizacional, desde a 

avaliação de estoques até a definição de preços competitivos. Esses fundamentos teóricos são 

essenciais para compreender como os custos estão sendo abordados nas publicações científicas 

recentes. Logo, o referencial teórico deste estudo foi desenvolvido para sustentar a análise das 

tendências de pesquisa na área de custos no Brasil entre 2019 a 2024, com base em uma 

abordagem bibliométrica. 
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Nesse contexto, a bibliometria, conforme Araújo (2006), oferece uma metodologia 

quantitativa para mapear e analisar o comportamento acadêmico. Ela permite identificar 

padrões, lacunas e áreas emergentes do conhecimento, como demonstrado em estudos 

anteriores apresentados no Congressos Brasileiros de Custos (Machado et al., 2011; Almeida 

et al., 2017). Esse alinhamento metodológico é crucial para atingir o objetivo deste estudo, um 

melhor subsídio na compreensão das dinâmicas acadêmicas recentes e como base também de 

orientação para futuras investigações. 

1.1 Custos 

Custo refere-se a todo gasto necessário para que uma entidade produza bens ou 

serviços, envolvendo a utilização de fatores de produção (Bruni e Famá, 2019). Essa definição 

abrange os valores despendidos desde a aquisição de insumos até sua aplicação direta na 

produção. Por exemplo, a matéria-prima inicialmente é classificada como um investimento 

durante o armazenamento e passa a ser um custo quando utilizada no processo produtivo, 

tornando-se parte do bem fabricado (Lyrio, Almeida e Portugal, 2017). 

Dessa forma, os custos estão diretamente relacionados ao ciclo produtivo, 

acompanhando cada etapa do processo. Esses gastos são frequentemente capitalizados, 

compondo os estoques de produtos em elaboração e acabados, sendo convertidos em despesas 

quando os produtos são vendidos, de acordo com o princípio contábil da competência (Wernke, 

2019; Viceconti e Neves, 2018). 

Inicialmente, as informações que a área de custos oferecia eram utilizadas de forma 

simplificada. Contudo, devido a sua evolução, a contabilidade de custos que anteriormente 

desempenhava funções voltadas à avaliação de estoques e apuração de resultados, passou a 

exercer um papel mais significativo, tornando-se uma ferramenta indispensável para o 

planejamento, controle e tomada de decisões gerenciais. Atualmente, ela contribui para 

determinar a lucratividade de produtos, orientar estratégias de redução de custos e apoiar 

decisões de precificação (Viceconti e Neves, 2018; Crepaldi e Crepaldi, 2023). 

Esse avanço no papel da contabilidade de custos reforça a importância de 

ferramentas específicas, como a análise detalhada de custos, que se mostra essencial para a 

competitividade empresarial. Ela permite identificar oportunidades para otimizar recursos, 

reduzir despesas e aumentar a lucratividade, destacando sua relevância no contexto das 

estratégias de gestão organizacional. Segundo Martins (2023), o entendimento adequado sobre 

custos possibilita avaliar com precisão se os preços praticados no mercado são lucrativos, bem 

como ajustar operações para maximizar a eficiência. 
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Assim, os métodos de custeio são ferramentas essenciais da Contabilidade Gerencial, 

oferecendo dados para mensurar custos e apoiar decisões estratégicas. Sua evolução foi 

impulsionada pela crescente complexidade organizacional, avanços tecnológicos e 

globalização, ampliando sua capacidade informativa e facilitando a comunicação interna 

(Zanievicz et al., 2013) 

Um exemplo comum utilizado atualmente é o método de custeio baseado em 

atividades (ABC), que surgiu para melhorar o controle de custos indiretos e aumentar a 

produtividade. Ele considera que são as atividades, e não os produtos, que consomem 

recursos, permitindo uma análise detalhada dos processos empresariais (Beuren e Roedel, 

2002). Essa abordagem elimina a arbitrariedade no rateio de custos, promovendo decisões 

mais precisas em empresas de diferentes setores (Souza e Cunha, 2020). 

Segundo Martins (2018), a principal vantagem do ABC é sua abrangência, pois 

permite custear não apenas produtos, mas também processos internos, oferecendo uma visão 

mais completa e estratégica. Assim, o método contribui para análises gerenciais mais claras e 

alinhadas à realidade das organizações. 

Essa abordagem torna-se ainda mais relevante diante da necessidade de uma gestão 

de custos eficiente para manter a competitividade no mercado, exigindo objetivos e metas 

específicas para cada departamento. Conforme Araújo (2021), na indústria, fatores como 

produção, turnos e horas extras devem ser considerados. Nesse contexto, a contabilidade de 

custos torna-se uma ferramenta indispensável para analisar custos e promover uma gestão 

colaborativa. 

Além disso, essa necessidade de gestão eficiente não se limita apenas aos aspectos 

operacionais e financeiros tradicionais, mas também se estende à responsabilidade ambiental 

das empresas. Schreiber (2022), afirma que a contabilidade ambiental amplia o escopo da 

contabilidade tradicional ao incluir investimentos, custos e despesas relacionados à gestão 

ambiental. 

São considerados custos internos, como controle de emissões e tratamento de 

resíduos, e custos externos, como inadequação do reúso ou descaso na manipulação de 

produtos pelos consumidores finais. Dessa forma, a contabilidade ambiental é fundamental para 

apoiar a gestão sustentável, permitindo uma melhor tomada de decisão e o cumprimento das 

normas ambientais. 

Nesse cenário de transformação das práticas de gestão, a Tecnologia da Informação 

(TI) também emerge como um elemento indispensável. A Indústria 4.0 surge como um aliado 

estratégico, integrando tecnologias como a Internet das Coisas (IoT) e o Big Data, que 
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transformam dados em informações úteis para a gestão organizacional (Hammer, Kostroch e 

Quiros, 2017). Além disso, os Sistemas de Informação (SI) ampliam o desempenho nas 

atividades logísticas, promovendo colaboração e melhor distribuição de informações para 

ganhar vantagem competitiva (Santos et al., 2017). 

Ainda, é necessário destacar a importância e a eficácia que o uso da Inteligência 

Artificial (IA) pode ter na otimização do tempo nas tomadas de decisões. Segundo Barroso 

(2024), a IA envolve programas que transferem habilidades humanas para os computadores, 

como tarefas cognitivas e decisões baseadas em dados e objetivos fornecidos. Na gestão de 

custos, a IA é usada para aprimorar a filtragem das informações, tornando o processo mais 

eficiente. 

Portanto, a evolução na gestão de custos reflete a crescente complexidade do 

ambiente de negócios. Desde métodos tradicionais até abordagens modernas, como custos 

baseados em atividades (ABC) ou análises voltadas à sustentabilidade, os custos 

desempenham papel estratégico em decisões empresariais. Essa transformação ressalta a 

importância de integrar conhecimentos gerenciais e técnicas de custo para promover uma 

gestão eficaz. 

O quadro 1 apresenta um resumo das principais definições e descrições associadas ao 

conceito de custos. 

Quadro 1 – Principais conceitos e descrições sobre custos 

Conceito Descrição Autores Aplicações Práticas em Setores 

Empresariais 

Definição de custos Gasto associado à produção 

de bens ou serviços, 

identificado com o uso de 

fatores de produção. 

Bruni e Famá 

(2019); Lyrio, 

Almeida e 

Portugual, (2017) 

Indústria: cálculo do custo de 

produção. Serviços: definição de 

tarifas competitivas. Agronegócio: 

gestão de insumos e controle de 
custos por hectare 

Identificação de 

custos 

Engloba os insumos 

consumidos ao longo do 

processo produtivo, 

integrando estoques e 

produtos finais. 

Wernke (2019); 

Viceconti e Neves 

(2018) 

Varejo: controle de estoques para 

precificação. Tecnologia: 

mensuração do custo de 

desenvolvimento de software. 

Evolução da 

contabilidade de 

custos 

De ferramenta para 

avaliação de estoques à 

aplicação estratégica no 

planejamento e controle 
gerencial. 

Viceconti e Neves 

(2018); Crepaldi e 

Crepaldi (2023) 

Manufatura: tomada de decisões 

baseadas no custo real dos 

produtos. Logística: análise de 

custos operacionais para otimizar 
rotas. 

Tomada de decisão Essencial para determinar a 

lucratividade, planejar 

estratégias e maximizar a 

eficiência. 

Martins (2023) Saúde: avaliação de custos 

hospitalares para reduzir despesas 

sem comprometer a qualidade. 

Educação: controle de custos 

operacionais em instituições. 

Fonte: Os autores (2024). 
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Logo, a contabilidade de custos evoluiu significativamente, deixando de ser uma 

ferramenta limitada à avaliação de estoques para tornar-se um pilar estratégico na gestão 

empresarial. Abordagens como o custeio baseado em atividades (ABC) permitem uma análise 

mais precisa de custos, e tem sido amplamente explorada em diferentes contextos, mas as 

tendências de pesquisa na área são influenciadas por fatores como setores específicos. 

A bibliometria surge como uma ferramenta essencial para mapear essas tendências, 

identificando lacunas no conhecimento e apontando direções para futuras investigações 

(Pimenta et al., 2017). No próximo tópico, será explorado como a bibliometria contribui para a 

análise da produção científica na área de custos, reforçando sua relevância para a gestão 

organizacional. 

1.2 Bibliometria 

A bibliometria, conforme descrita por Araújo (2006), é uma ferramenta indispensável 

para medir e analisar a produção científica. Estudos mais recentes, como Vieira e Silva (2023), 

exploram avanços nas ferramentas estatísticas e sua aplicabilidade em contextos específicos, 

incluindo a análise de custos. Contudo, desafios como a padronização de dados, a acessibilidade 

de bases de dados e a integração com técnicas qualitativas ainda persistem, conforme observado 

por Pimenta et al. (2017). Esses aspectos reforçam a necessidade de uma abordagem crítica e 

integrada para a análise bibliométrica. 

Partindo dessa premissa, Vanti (2002) conceitua que a Lei de Lotka, indica a medição 

da produtividade dos autores, também exemplifica que a Lei de Zipf, consiste em estima a 

frequência de repetição das palavras em diversos textos e a Lei de Bradford permite através da 

medição da produção das revistas, estabelecer o núcleo e as áreas de segmentação sobre um 

determinado tema em um mesmo grupo de revistas. 

Além das leis clássicas, a bibliometria contemporânea incorpora técnicas como a 

análise de copalavras, destacada por Alvarado (2022). Essa abordagem investiga a coocorrência 

de termos em títulos, resumos, descritores ou contextos textuais de documentos científicos, 

permitindo identificar linhas de pesquisa consolidadas ou emergentes em campos específicos 

do conhecimento. Além disso, possibilita a formação de grupos de palavras inter-relacionadas, 

revelando tendências temáticas relevantes. 

No XVIII Congresso Brasileiro de Custos, Machado et al. (2011) Publicaram uma 

pesquisa com o objetivo de analisar alguns aspectos das produções científicas de custos 

publicadas em periódicos brasileiros de contabilidade, sob a perspectiva das redes sociais e da 

bibliometria. Nessa pesquisa, foram analisados 80 artigos publicados em 9 periódicos. Os 

resultados mostram que as temáticas mais abordadas incluem métodos de custeio, custos para 
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planejamento e controle, aplicações em custos, abordagem contemporânea e temática de ensino 

e pesquisa. Além disso, o estudo revela os métodos de pesquisa utilizados, entre eles o estudo 

de caso, a revisão bibliográfica e o método survey, abrangendo estudos publicados desde a 

primeira edição dos periódicos até julho de 2011. 

Outra pesquisa apresentada no XXIV Congresso Brasileiro de Custos, foi realizada 

por Almeida et al. (2017), com o tema “Um estudo bibliométrico a respeito do uso dos custos 

como ferramenta para o planejamento, controle e apoio a decisões, no Congresso Brasileiro de 

Custos”. A pesquisa analisou estudos publicados entre 2011 e 2015, obtendo uma amostra de 

363 artigos. Os resultados indicam que estudos com métodos estatísticos, abordagem empírica 

e estratégia descritiva são predominantes. Além disso, no recorte temporal, observa-se a 

transversalidade e o uso de dados de origem primária. Em relação às técnicas de coleta, 

destacam-se o checklist, levantamento populacional e análise qualitativa. 

Dessa forma, é possível visualizar como é feito o mapeamento de artigos, como os 

estudos bibliométricos funcionam e como eles contribuem para o desenvolvimento de novas 

pesquisas em determinadas áreas do conhecimento. 

No quadro 2, são apresentados conceitos e descrições abordadas neste tópico. 

Quadro 2 – Descrição sobre bibliometria 
 

CONCEITO DESCRIÇÃO AUTORES 

Bibliometria Técnica quantitativa e estatística usada para medir índices de 

produção e disseminação do conhecimento científico. 

Araújo (2006) 

Importância da 

bibliometria 

Ferramenta essencial para a análise do comportamento da 

produção científica. 

Araújo e Alvarenga 

(2011); Pimenta et 

al (2017) 

Análise da 

produção 

científica 

Auxilia na medição e ajuda a compreender a evolução das 

produções científicas, avalia atividades intelectuais de 

pesquisadores com técnicas quantitativas e estatísticas, organiza 

pesquisas em campos específicos e identifica questões para 

futuras explorações. 

Pimenta et al 

(2017); Chueke e 

Amatucci (2015) 

Leis e técnicas 

bibliométricas 

As três leis clássicas que regem a bibliometria — Lei de Lotka, 

Lei de Bradford e Lei de Zipf — fornecem fundamentos teóricos 

essenciais, enquanto a bibliometria contemporânea amplia suas 

abordagens ao incorporar técnicas como a análise de copalavras. 

Vanti (2002); 

Alvarado (2022) 

Pesquisas 

publicadas 

Contribuições de estudos anteriores. Machado et al 

(2011); Almeida et 

al (2017) 

FONTE: Os autores (2024) 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Em vias de atender os objetivos deste estudo quantitativo, são seguidos os 

procedimentos metodológicos detalhados a seguir. Esses procedimentos visam assegurar a 

rigidez científica, a confiabilidade dos dados e a relevância das análises realizadas. 

Inicialmente, define-se o escopo da pesquisa bibliométrica, abrangendo a escolha do 

tema, o período de análise e a seleção dos artigos a serem incluídos no estudo. Neste caso, o 

foco recai sobre as pesquisas brasileiras sobre custos publicadas entre 2019 e 2024, período 

escolhido devido ao aumento significativo de publicações relacionadas à contabilidade de 

custos, refletindo um momento de consolidação e expansão desse campo no Brasil (Tsunoda et 

al., 2023). Esse recorte temporal possibilita uma comparação de cenários em relação ao final 

de uma decada (2019) e inicio de uma nova (2020). 

A seleção das bases de dados é uma etapa essencial, pois garante a abrangência e a 

relevância do material a ser analisado. Para este estudo, serão utilizadas bases de dados 

reconhecidas pela comunidade científica, como Scielo, Spell e Google Scholar. 

Outro fator fundamental é a definição de palavras-chave para a busca e a coleta de 

dados. As palavras-chave foram selecionadas com base na literatura existente e na relevância 

para o tema de custos. Exemplos de palavras-chave incluem “custos”, “contabilidade de 

custos”, “gestão de custos”, “controle de custos”, “análise de custos”. 

A coleta de dados foi realizada nas bases de dados selecionadas, utilizando as palavras- 

chave definidas. Foram coletados no periodo de outubro de 2024 a janeiro de 2024, através de  

dados como títulos dos artigos, autores, resumos, palavras- chave, revistas, anos de publicação 

e citações. Além disso, foi realizada uma leitura exploratória dos resumos para assegurar a 

relevância dos artigos selecionados para a análise. 

No total, foram coletados 441 artigos entre os anos de 2019 a 2024, dos quais 196 

foram excluídos: 44 por serem duplicados, 40 por pertencerem a revistas com Qualis (CAPES) 

inferiores ao preestabelecido e 112 por não possuírem relação direta com o objetivo e foco da 

pesquisa. Sendo assim, foram utilizados 245 artigos de forma efetiva para a análise de dados 

No quadro 3 são apresentados o total de artigos catalogados. 

 
Quadro 3 – Total de artigos catalogados 

ARTIGOS 

 

COLETADOS 

ARTIGOS 

 

EXCLUÍDOS 

ARTIGOS 

 

SELECIONADOS 

441 196 245 

              FONTE: Os autores (2025) 
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A análise de conteúdo envolve a leitura detalhada dos artigos selecionados para 

identificar padrões, temas recorrentes e tendências na pesquisa de custos. Esta etapa permite 

compreender profundamente os contextos e as abordagens utilizadas pelos autores, através da 

utilização de uma estatística descritiva.  

Quadro 4 – Base de dados selecionadas e o número de artigos publicados 

SPELL SCIELO GOOGLE SCHOLAR 

149 24 72 

FONTE: Os autores (2025) 

No quadro 4 são apresentados as bases de dados utilizadas para coleta de artigos 

deste estudo e a contribuição de cada fonte com os respectivos número de artigos coletados. 

Após a coleta dos artigos foi realizada a categorização em 5 temas especificos: 

Abordagens Contemporâneas, Ensino e Pesquisa, Métodos de custeio, Aplicações em Custos 

e Controle de Custos, como é observado no quadro 5. 

O quadro 5 apresenta temas específicos e a incidência de artigos publicados. 

Quadro 5 – Temas específicos e a incidência de artigos publicados 

 

TEMAS DESCRIÇÃO AUTORES TOTAL 

Abordagens 

Contemporâneas 

Temas atualizados de custos Costa et al (2020); 

Melo et al (2022) 

26 

Ensino e Pesquisa Publicações sobre a área de 

custos no âmbito acadêmico 

Souza e Oliveira (2023); 

Franzoni e Gomes (2024) 

36 

Métodos de Custeio Métodos variados de 

distribuição de custos 

Sá et al (2019); 

 

Sousa et al (2023) 

38 

Aplicações em Custos Custos e suas implicações na 

realidade 

Castanheira et al (2019); 

Santana et al (2020) 

84 

Controle de Custos Análises e controle de custos Souza et al (2020); 

Rosa et al (2023) 

61 

FONTE: Os autores (2025) 

Após a classificação temática, foi realizada a identificação dos artigos e revistas que 

mais contribuíram para o campo de estudos de custos. No entanto, para garantir a confiabilidade 

dos dados, foi realizada uma validação cruzada, onde dois ou mais pesquisadores revisarão 

independentemente as classificações temáticas e as análises realizadas. Discrepâncias serão 

discutidas e resolvidas por consenso. 

Logo, a análise quantitativa foi conduzida em várias etapas, partindo primeiro do 
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Escolha do 

tema 

Período de análise 

(2019-2024) 

Seleção das bases 

de dados 

Leitura 

exploratória 

Coleta de dados Definição de 

palavras-chave 

princípio da escolha do tema até a análise dos dados captados, como é descrito no fluxograma 

1: 

 

Fluxograma 1 – Descrição das etapas da pesquisa 

 

 

 

 

 

FONTE: Os autores (2025) 

Portanto, os resultados serão apresentados de forma sistemática e clara, contendo 1. 

Quantidade de artigos publicados por ano, 2. Quantidade de artigos publicados por 

Qualis(CAPES), 3. Revistas com maior número de publicações e 4. Temas de Pesquisa. 

utilizando tabelas, gráficos e quadros para ilustrar as principais descobertas.  

Além disso, serão discutidas as implicações práticas e teóricas dos achados, bem como 

sugestões para futuras pesquisas. Este procedimento metodológico visa proporcionar uma 

análise bibliométrica quantitativa robusta e detalhada, contribuindo para a compreensão e o 

desenvolvimento do campo de estudos sobre custos. 

A metodologia descrita foi aplicada ao corpus de artigos selecionados, e os resultados 

obtidos são apresentados e discutidos. 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

Esta análise apresenta artigos nacionais sobre custos, que foram analisados durante o 

período desta pesquisa. Foram considerados somente artigos que estão diretamente 

relacionados ao tema. 

O gráfico 1 apresenta a quantidade de artigos publicados por ano. 

Gráfico 1 – Quantidade de artigos publicados 

Seleção dos 

artigos relevantes 

Análise dos 

dados 
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                       FONTE: Os autores (2025) 

 

A análise se concentrou em artigos brasileiros relacionados a custos publicados nos 

anos de 2019 a 2024. O recorte temporal se dá ao fato dos artigos serem mais atualizados, 

refletindo assim o estado da arte da produção nacional sobre o tema. Foram analisados 245 

artigos nacionais disponíveis em bases de dados como SPELL, SciELO e Google Scholar. 

O Gráfico 1 apresenta a quantidade de artigos publicados na área ao longo dos anos, 

no mesmo observa-se que no ano de 2019 houve 42 publicações, 2020 foi o mais prolifico em 

termos de publicações, com 50 artigos publicados, seguido por 2020 com 48 artigos e 2022 com 

44. No ano de 2023 observa-se uma queda expressiva na quantidade de publicações, contando 

com 33 e uma diminuição também em 2024 contando com 28 artigos publicados, indicando 

uma tendência de redução mais forte nos últimos anos. 

Esse declínio reflete a situação pós-pandemia, segundo o relatório publicado por Bori- 

Elsevier (2024), a partir de 2023 a produção científica brasileira caiu 7,2% em comparação com 

o ano anterior e entre 2021 a 2022, a queda havia sido de 8,5% no número de publicações 

científicas. Além disso, indica a possibilidade de diminuição na relevância do tema entre os 

pesquisadores da área. 

Cabe salientar que nos anos que mais ocorreram publicações, o mundo passava por 

uma crise sanitária, o que levou a muitas pessoas aderirem ao home office, esse contexto pode 

ter impulsionado o interesse por estudos relacionados a custos e sua gestão, tanto por indivíduos 

quanto por empresas. 

A tabela 1 apresenta a quantidade de artigos por Qualis (CAPES). 
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Tabela 1 – Quantidade de artigos por Qualis (CAPES) 

A1 A2 A3 A4 B1 B2 

13 28 71 39 61 33 

FONTE: Os autores (2025) 

 

O Qualis de uma revista, que indica seu nível de credibilidade, é um fator fundamental 

para garantir a confiabilidade dos dados apresentados nos artigos científicos. Com base nessa 

premissa, a tabela 1 ilustra a relação entre o número de artigos publicados e a classificação 

Qualis (CAPES) da revista em que foram divulgados. Observa-se que as revistas classificadas 

como A3 registraram o maior número de publicações, totalizando 71 artigos. Em seguida, 

destacam-se as revistas B1, com 61 publicações. 

Dessa forma, entende-se que uma parcela significativa dos artigos analisados pertence 

a revistas de um nível elevado de credibilidade e confiabilidade, uma vez que o Qualis A1 

representa periódicos de excelência internacional. O maior volume de publicações ocorreu em 

revistas com o Qualis A3, correspondendo a 28,98% dos artigos analisados, o que indica que 

atualmente as revistas com níveis mais elevados estão ganhando maior espaço na área de custos. 

É importante ressaltar que o tema com maior número de publicações está relacionado a tabela 

1, uma vez que os artigos sobre “aplicações em custos” foram publicados com maior frequência 

por revistas de Qualis A3. 

Os artigos publicados em revistas de Qualis B1 também representam uma parcela 

expressiva que compõe a pesquisa, correspondendo a 24,90% do total de artigos. Embora 

tenham um nível inferior ao Qualis A1, essas publicações pertencem a periódicos de excelência 

nacional. Essas publicações estão concentradas em temas como “Controle de Custos” e 

“Aplicações em Custos”, que correspondem respectivamente a 29,50% e 27,87% do total de 

artigos publicados em revistas B1. 

Assim como nos periódicos de Qualis A1, nos últimos anos há maior procura por 

estudos mais objetivos e específicos no setor de custos. Alguns exemplos incluem artigos que 

exploram métodos fiscais que auxiliam na redução de custo para as entidades ou o impacto de 

um ativo imobilizado no comportamento dos custos organizacionais. 

Outro dado importante, é o número de incidência de publicações por determinadas 

revistas, como pode ser exemplificada no quadro 6. 

No quadro 6 são apresentadas as revistas com maior número de publicações. 
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Quadro 6 – Revistas com maior número de publicações 

REVISTAS ÁREA QUALIS TOTAL DE ARTIGOS 

Revista de Contabilidade e 

Controladoria 

Contábil B1 15 

Revista Universo Contábil Contábil A2 13 

Revista de Administração 

Hospitalar e Inovação em 

Saúde 

Saúde B1 12 

Organizações Rurais & 

Agroindustriais 

Agronegócio B1 6 

FONTE: Os autores (2025) 

Observamos que as áreas da saúde, contábil e do agronegócio obtiveram os maiores 

números de publicações nos últimos seis anos (2019-2024). 

Na área da saúde, a revista “Administração Hospitalar e Inovação em Saúde” publicou 

12 artigos com relações intrínsecas com a área de custos em questões como custo de ensino 

para o âmbito de medicina no Brasil ou uma análise de custos hospitalares. 

A contabilidade foi a área com maior incidência de publicações, tendo como destaque 

as revistas “Universo Contábil” e “Contabilidade e Controladoria”, que juntas somam 28 artigos 

publicados. Expondo artigos com temas sobre ensino e pesquisas acadêmicas, gestão eficiente 

dos custos e análise estratégicas. 

Quando se trata do agronegócio a revista “Organizações Rurais e Agroindustriais” 

obteve maior destaque com 6 publicações no total, com assuntos variados como a análise de 

viabilidade econômica e financeira de uma produção de etanol ou comparações de custos 

entre produções variadas. 

O gráfico 2 apresenta os temas de pesquisa e suas quantidades. 

 
Gráfico 2 – Temas de pesquisa 
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FONTE: Os autores (2025) 

 

Ao analisar o gráfico 2, nota-se que o tema mais recorrente nos últimos seis anos é 

“aplicações em custos”. Esse tema destaca a utilização das informações da área de custos para 

além do conceito técnico, adotando uma abordagem mais gerencial. Exemplos incluem desde 

a análise de custos na produção de arroz até o gerenciamento de custos na atenção hospitalar. 

Essa situação pode ser considerada seguindo dois pontos de vista, sendo a primeira a 

crescente demanda por informações, principalmente no setor corporativo. Essas informações 

podem ser essenciais para tomadas de decisões, seja para redução de gastos considerados 

desnecessários, na análise de comparativa de rendimentos ou na busca para obter maior eficácia 

e eficiência no processo produtivo. 

A segunda razão está na mudança de abordagem do estudo de custos, que precisaram 

se adaptar para atender as demandas do mercado. Isso resultou em estudos cada vez mais 

específico na área, tornando-os fundamentais para manutenção e evolução do setor de custos. 

As áreas mais recorrentes na categoria de “aplicações em custos” são variadas, mas 

podemos destacar o setor hospitalar, onde há estudos que analisam custos hospitalares, e custos 

relacionados a prevenção e tratamento de diversas doenças. 

Além disso, grande parte das pesquisas nesta área estão relacionadas a gestão de 

custos, seja como ferramenta de formação de preços, como também na produção da 

agropecuária, e no setor público administrativo. A análise e gestão de custos são ferramentas 

de tomada de decisão, sendo auxiliares para melhorar a eficiência e eficácia, fatores que 

impactam a lucratividade das organizações. 
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Na área de “controle de custos” o setor da saúde também é o mais abordado, com temas 

como custos hospitalares, saúde pública, internações e medicamentos. A área da educação 

também recebe destaque com trabalhos que analisam em sua grande parte o controle de custos 

em universidade, trazendo comparativos e analisando as determinantes de custos nas 

instituições. 

Os estudos sobre “métodos de custeio” abrangem tanto a gestão de custos no setor 

público quanto no agronegócio e na indústria. As contribuições desses métodos podem auxiliar 

no processo decisório ao indicar a melhor forma de alocar seus recursos. 

Há muitos estudos que exploram métodos híbridos, que combinam abordagens 

tradicionais, como custeio baseado em atividade, absorção e variável, para que possam da 

melhor forma conhecer os reais custos institucionais, além de proporem sistemas de gestão de 

custos que se baseiam em métodos de custeio tradicionais com aplicabilidade em atividades 

específicas. 

Na área de “ensino e pesquisa”, os setores da saúde e da educação são as mais 

exploradas. Os estudos são voltados a revisões sistemáticas da literatura sobre custos de 

intervenções de enfermagem, análises bibliométricas sobre gestão de custos hospitalares, 

metodologias para o ensino de contabilidade de custos, pesquisas sobre modelos de apuração 

de custos e estudos de caso em áreas específicas. 

Entre os temas de “abordagens contemporâneas”, destacam-se o setor financeiro, que 

analisam empresas listadas na B3, e o agronegócio, com foco na assimetria dos custos. Além 

disso, há estudos voltados a custos ambientais, que investigam o tratamento desses custos, os 

desafios de reconhecimento e as dificuldades de mensuração. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo principal dessa pesquisa é caracterizar o cenário na área de custos através 

de um estudo bibliométrico dos artigos publicados no Brasil entre os anos de 2019 a 2024. 

A análise bibliométrica revelou que, entre os diferentes portfólios de divulgação de 

dados, como SciELO, Spell e Google Scholar, o ano de 2020 se destacou com 50 publicações. 

Quanto à classificação Qualis das revistas analisadas, as publicações em periódicos A3 tiveram 

maior incidência, totalizando 71 artigos. 

Outro aspecto relevante é o número de publicações por revistas e os temas mais 

publicados, sendo a revista de “Contabilidade e Controladoria” com o volume de 15 artigos. 

Como temas mais recorrentes “Aplicações em Custos” obteve 84 publicações ao total. 

A pesquisa teve algumas limitações, como a análise restrita de artigos pulicados no 

Brasil, sendo assim não foram englobados nenhum tipo de artigo de outra nacionalidade ou 
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revistas estrangeiras. Além de se ter maior incidência de publicações exclusivamente para 

algumas segmentações como a área contábil, da saúde e do agronegócio. 

Portanto, através dos dados fornecidos por esse estudo, é possível observar as 

aplicações e o cenário que o setor de custos se encontra nos últimos seis anos e quais abordagens 

do mesmo podem ainda ser explorados como, a exemplo, uma abordagem mais contemporânea 

através de pesquisas mais focadas em problemas tanto da indústria como do comércio atual ou 

pesquisas voltadas para um campo mais científico de custos. 

Para pesquisas futuras, sugere-se um estudo mais abrangente, ou seja, de uma 

delimitação maior. Também fica como sugestão o estudo dos motivos pelos quais os temas de 

maior incidência como “Aplicações em Custos” tiveram uma grande margem de publicações e 

o que isso diz sobre o âmbito acadêmico da área de custos. 
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